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Resumo 

As praias lagunares encontram-se na zona entremarés do interior da Ria Formosa,  
em locais protegidos da ondulação. São ambientes onde há acumulação de sedi-
mentos finos e areia, essencialmente sujeitos à ação das correntes de maré. As suas 
margens comunicam com sapais e canais de maré. Tanto as praias lagunares como os 
sapais detêm elevada importância ecológica e albergam inúmeras atividades econó-
micas. As praias lagunares são naturalmente vulneráveis a intervenções humanas e 
naturais, porque têm uma reduzida capacidade de recuperação quando comparadas 
com as praias oceânicas. Um conhecimento mais aprofundado acerca da sua dinâmi-
ca atual e futura enriquece a sua conservação.

2.1.  �Características e localização das praias  
lagunares da Ria Formosa

Em todo o mundo, as praias de baixa energia ou praias lagunares localizam-se em 
ambientes protegidos da ondulação, nomeadamente em estuários (por exemplo, 
em Chesapeake Bay, EUA), baías, na retaguarda de ilhas barreira (por exemplo, em 
Pamlico Sound, EUA), junto a entradas de barras de maré (por exemplo, em Tapora  
Bank, Nova Zelândia), na foz de rios (por exemplo, em Menderes River, Turquia), 
ou até noutros locais de acumulação sedimentar na desembocadura de canais  
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marinhos (por exemplo, no Canal Baker, Chile). A condição basilar é a ausência de 
agitação forte, que assume apenas um papel diminuto nas mudanças de forma das 
praias. Podemos encontrar praias lagunares na Ria Formosa, nos locais que reú-
nem as condições abrigadas necessárias para o seu desenvolvimento (Figura 2.1A).  
A Ria Formosa localiza-se no sul de Portugal continental e é um sistema de ilhas  
barreira divididas por várias barras de maré. As praias lagunares, também frequen-
temente designadas por praias internas, localizam-se na retaguarda das ilhas, na in-
terface com a laguna, formando um contínuo maioritariamente arenoso, em posição 
oposta às praias oceânicas (Figura 2.1A). São, na maioria, estreitas e pouco inclinadas 
(com inclinação muito inferior a um grau), terminando numa zona extensa e aplanada -  
a planície de maré. A parte superior das praias lagunares é composta maioritaria-
mente por areia com grãos de tamanho médio (até 0,5 milímetros de diâmetro),  
enquanto que a planície de maré é maioritariamente lodosa. Em alguns locais da ria, 
as praias lagunares são também interrompidas por canais de maré, que são as zonas 
permanentemente submersas da Ria Formosa, e por sapais (Figura 2.1B). Os sapais 
são ambientes sedimentares essencialmente constituídos por depósitos argilosos, 
colonizados no topo por plantas halófítas (isto é, plantas terrestres adaptadas a con-
dições marinhas; Figura 2.2A) e são periodicamente alagados pela maré. Os sapais 
estão entre os ecossistemas com maior taxa de produtividade ecológica da Terra 
(isto é, maior capacidade de produzir e armazenar matéria orgânica, nomeadamente 
o carbono, azoto e fósforo que fazem parte da composição das plantas, Caixa 2.1).

A zona lagunar da Ria Formosa ocupa uma área total de aproximadamente  
18 400 hectares que inclui: (a) uma extensa área de sapais, compostos essencial-
mente por areia fina ou lodo; (b) depósitos de areia que são inundados só durante 
marés muito altas; e (c) uma vasta e complexa rede de canais de maré de origem 
natural, embora sujeitos a intervenções humanas de dragagem. No interior da laguna, 
as praias lagunares recebem pouca influência da ondulação gerada no oceano e são 
basicamente alimentadas por areias que entram pelas barras de maré (por exemplo, 
pela Barra do Ancão, Figura 2.1A).

Do ponto de vista da conservação da natureza, a zona lagunar da Ria Formosa 
foi designada Reserva Natural em 1978, Parque Natural em 1987 e faz parte da rede 
Natura 2000, com o objetivo de alcançar uma exploração racional e sustentável dos 
seus recursos. O sistema lagunar é caracterizado por elevada diversidade faunística, 
e tem importância nacional como zona de nidificação para inúmeras aves. Além dis-
so, a zona lagunar da Ria Formosa é protegida pelas convenções de Ramsar e Berna. 

Uma vez que evoluem mais lentamente e são locais onde decorrem muitas 
atividades económicas (Figura 2.2B), as praias lagunares possuem uma elevada  
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Figura 2.1.  (A) Vista do sistema lagunar da Ria Formosa, com localização dos sapais, barras de 
maré e exemplo de localização das praias lagunares na Ilha da Culatra, linha a amarelo (imagem 
Google Earth, extraída dezembro 2019); (B) Vista de uma praia lagunar arenosa (à esquerda) e uma 
zona de sapal a desenvolver-se sobre uma praia lagunar (à direita).

vulnerabilidade natural/ecológica face a intervenções físicas, quer humanas, quer  
naturais (Caixa 2.2). A gestão destas frágeis praias e de toda a zona lagunar, é uma ta-
refa complexa, envolvendo considerações acerca dos seus valores culturais, bem como 
da viabilidade e necessidade de restrições legais às atividades económicas (Caixa 2.2).
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Figura 2.2.  (A) Vista da sucessão ecológica entre a planície de maré dominada por ervas marinhas, 
(Zostera noltii, à frente na fotografia), o baixo sapal dominado pela vegetação comummente 
designada por Morraça (Spartina marítima, zona intermédia da fotografia), e a zona não 
vegetada e arenosa mais ao fundo numa praia lagunar da Ilha da Culatra (foto de A. Rita Carrasco);  
(B) Exemplo de ocupação humana e atividades económicas numa praia lagunar da Ilha da Culatra 
(foto A. Rita Carrasco). 

Os processos e mecanismos 

responsáveis acima referi✍

dos devem ser compreendi✍

dos, para se poder entender 

como as mudanças presentes 
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2.2.  �Evolução natural das praias lagunares da Ria Formosa

Os principais mecanismos físicos naturais que promovem a variação e evolução da 
morfologia das praias lagunares são as correntes de maré e com menor importân-
cia o vento e ondas (geralmente de poucos centímetros de altura), assim como a 
disponibilidade de areia na praia. As ondas que se observam nas praias são maio-
ritariamente geradas pelo vento, no entanto, para que as ondas possam crescer, é 
necessário que estas viagem sobre grandes extensões de água. No meio lagunar da 
Ria Formosa, a extensão de água é relativamente pequena quando comparada com 
mares e o oceano, daí que as ondas que se geram sob influência do vento sejam mui-
to pequenas. Também em comparação com as praias oceânicas, as praias lagunares 
têm uma evolução morfológica bastante lenta (na ordem dos centímetros a poucos 
metros de acumulação ou erosão por ano).

Dada a sua relação com os canais de maré, a mobilização e transporte de  
sedimentos nas praias lagunares da Ria Formosa fica maioritariamente a cargo das  
correntes de maré. As correntes locais apresentam velocidades médias na ordem  

Caixa 2.1 – O sapal nas praias lagunares

Os sapais estão entre os ambientes com maior produtividade ecológica da 
Terra, proporcionando elevados benefícios ecológicos, nomeadamente na  
regulação da qualidade da água, no suporte a espécies e habitats, na minimi-
zação das inundações costeiras e na regulação do ciclo dos nutrientes, o qual 
está ligado à quantidade de matéria orgânica produzida, absorvida e armaze-
nada no solo. 

As zonas de sapais e as planícies de maré vegetadas por ervas marinhas  
(que formam o que se chama pradarias marinhas; Figura 2.2A) desempenham 
um papel muito importante na captura de dióxido de carbono da atmosfera.  
A fixação de carbono no solo é altamente benéfica como estratégia para 
minimizar os efeitos das alterações climáticas. Porém, quando as zonas de 
sapal, em especial as pradarias marinhas, são destruídas, muitas vezes em 
resultado de atividades antrópicas, o carbono que foi absorvido e armaze-
nado no ecossistema é liberado de volta para a atmosfera como dióxido de  
carbono.
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Caixa 2.2 – �‘A importância das ilhas barreira e da zona lagunar  
da Ria Formosa’

O desenvolvimento urbano nas ilhas barreira está atualmente concentra-
do em cinco povoações: Praia de Faro, Farol, Hangares, Culatra e Armona  
(Figura 2.2B). No entanto, a pressão antrópica não se resume ao desenvol-
vimento urbano. A zona lagunar da Ria Formosa serve como ‘motor’ para 
diversas atividades económicas como a aquicultura, pesca, navegação e  
turismo. A colheita de amêijoas (e outros moluscos), que ocorre na maioria das 
praias lagunares e zona lagunar, é uma importante componente da economia 
local, uma colheita de ‘elevado valor’, representando mais de 90 por cento da  
colheita nacional de moluscos. Números recentes sugerem que mais de mil 
pessoas vivem da apanha de amêijoa na Ria Formosa. Na realidade, há famílias 
que vivem apenas do rendimento da apanha de bivalves.

O crescente ecoturismo ou turismo de natureza na ria, por exemplo a obser-
vação de aves migratórias, têm vindo a afirmar-se como um dos principais 
impulsionadores económicos regionais, mas também motivo de esforços de 
conservação.

dos 0,3 metros por segundo, com velocidades máximas a atingir os 0,5 metros por  
segundo. As correntes que se observam nas praias lagunares são variáveis, não  
só ao longo do dia, mas também de acordo com a sua localização. A velocidade da  
corrente está intimamente dependente da distância entre a praia e as barras de maré 
mais próximas (Caixa 2.2). 

2.3.  �Evolução das praias lagunares da Ria Formosa face às 
intervenções humanas e à subida do nível médio do mar

Há vários impactes ambientais causados pelas intervenções humanas em diferentes 
praias lagunares de todo o mundo e que estão quantificados pela investigação cien-
tífica. Desde os impactes de construção humana, dragagens de canais vizinhos, até 
à poluição oriunda da ocupação humana. As intervenções artificiais que promovem 
a redução do balanço sedimentar das praias lagunares acarretam sempre modifi-
cações morfológicas e erosão que perduram no tempo, dado que estas praias têm 
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taxas de recuperação sedimentar muito inferiores às praias oceânicas. Ou seja, não 
conseguem recuperar facilmente o seu perfil de praia original. As operações como 
as dragagens de canais ou a remoção de depósitos sedimentares anexos às praias 
lagunares, são um dos principais responsáveis pela alteração morfológica neste tipo 
de praias, ao longo de vários anos. Esse foi o caso do perfil da praia lagunar na metade 
Este da Península do Ancão, que terá sido completamente alterado devido a draga-
gens recorrentes, destinadas a operacionalizar o Canal do Ancão e a Barra do Ancão, 
na década 70 do século XX. Esta e outras atividades humanas, como a ocupação/
edificação humana nas ilhas, dilatadas no passado na Ria Formosa deixaram um forte 
legado na morfologia das praias lagunares, sem capacidade de reversão durante os 
anos seguintes.

No passado, e em resposta à subida do nível médio do mar, a zona lagunar da Ria 
Formosa diminuiu em área, em resultado de uma lenta migração da posição da linha 
de costa lagunar (e ilhas barreira) para terra. Num contexto de aceleração da subida 
do nível, o sistema irá continuar a responder e a modificar-se. As principais variáveis 
que determinam esta resposta são as taxas de subida do nível médio do mar e a  
disponibilidade sedimentar existente no sistema. A literatura científica antecipa que 
as ilhas barreira diminuirão de área e que iremos assistir a uma alteração na geo-
metria das barras de maré e modificações nos padrões de circulação interna das 
massas de água (por exemplo, a alteração na forma como a maré se propaga dentro 
da laguna e o aumento das velocidades das correntes). O tempo de inundação dos  
sapais e planícies de maré irá aumentar e poderemos assistir a uma alteração na área 
dos habitats vegetados, caso os ambientes que integram os sapais não respondam 
atempadamente (a nível sedimentar e ecológico) à subida do nível médio do mar.

No futuro residem as maiores dúvidas, não só porque ainda não existem con-
clusões científicas suficientes acerca da previsão de evolução deste sistema, mas 
também, porque existem incertezas nas atuais projeções de subida do nível médio 
do mar. Prevê-se, no entanto, que o sistema lagunar responda como um todo, praias 
oceânicas, praias lagunares, canais de maré, sapais, e consequentemente, a zona  
urbanizada. 

Mesmo num contexto de parque natural, até ao momento, ainda não existe  
um conjunto específico de políticas dedicadas à gestão das praias lagunares  
da Ria Formosa. Estes locais são locais de extrema importância ecológica (Caixa 2.1)  
e, portanto, a sua gestão deverá assentar em estudos integrados e na aplicação de 
estratégias de gestão que abordem a biodiversidade e a conservação, mas tam-
bém a evolução do sistema. Isso significa que, pelo menos a influência direta das  
intervenções antrópicas sobre estes ambientes menos resilientes (e a capacidade 
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destas praias para acomodar as alterações no sistema), deve ser sempre equacio-
nada. Os sistemas naturais fornecem serviços ao Homem, que são indispensáveis 
à sua sobrevivência ou estão associados à qualidade de vida e bem-estar da socie-
dade – os serviços ecossistémicos. O reconhecimento e avaliação dos impactes das 
alterações climáticas nos serviços ecossistémicos providenciados pelas praias lagu-
nares e sapais são também essenciais para o desenho de abordagens adaptativas 
que garantam a conservação.

Apesar da baixa mutabilidade que as praias lagunares da Ria Formosa apa-
rentam, elas são importantes pelos seus valores naturais, culturais, económicos e  
sociais. Sem enquadramento legal dedicado, a sua preservação passa também pelo 
acréscimo de conhecimento científico acerca da dinâmica sedimentar, mas também 
da capacidade destes ecossistemas preservarem as suas funções para benefício 
das gerações presentes e futuras.
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